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INTRODUÇÃO

A demanda. pelo milho tem sido cada vez maior e por isso são
necessárias alternativas para seu manejo cultural visando
aumentar a produtividade média nacional e evitar a aber-
tura de novas áreas de cultivo nas regiões de florestas. A
produçáo ele sorgo é UIlUIalternativa cconouucanicnto viável
para substituir, parcialmente, o milho nas rações para aves e
suínos e, totalmente. nas rações para ruminantes. A cultnra
do milheto, Pennisetum glaucum (L.), tem se expandido de
forma acelprada. nos cerrados mineiros rlpviclo ~. sua versa-
tilidade de LISOS. principalmeuto para cobert nra vegetal I'

produção de palhada no sistema de plantio direto. Inclu-
sive. seus grãos podem substituir o milho ou o sorgo na
prorluçâo di' ra(;ões pa.ra os animais domóstir-o« (CAFÉ et
a., 1990).

O milho é considerndo o principal grilo cultivado em R41
municípios do Estado de Minas Gerais. A lagarta - do - car-
tucho do milho (LCI\I). Spodoptera jl'lllJiJlerrla (J. E. Smit h.
1797) (LEPJDOPTERA: NOCTUIDAE). no estádio larval
( um» cla~ mais import.ant.cs pragas da. cultur» cio milho, no
Brasil (Cruz, 1005). Devido aos impactos negativos provo-
cados no agroecossisrr-ma, é imprescindível I!lU estudo mais
detalhado da bioecologia da LCI\I. É nesse contexto. que o
conhecimento da biologia e ecologia de pragas - alvo e suas
relações com as plantas hospedeiras auxiliam, nào só no en-
tendimento de sua dinâmica populacional, como também
lia definição de estratégias de manejo ecológico mais ade-
quadas.
A LCI\I é de natureza polííaga, ou seja. possui um hábito
alimentar generalist a. atacando diferentes hospedeiros. No
entanto, exibe preferência por algumas plantas. especial-
mente as gramíneas, como milho, sorgo, ent.re outras (Cruz,
1995). Devido à SU(). incidêuci» e111todo o ciclo das cul-
turas hospedeiras e pela alta freqüência. a lagarta - do -
cartucho tornou - se praga - chave na cultura. elo milho e
do sorgo (Waquil, :2007). Apesar de mais ele 100 espécies
ele plantas terem sido registradas na literatura como h08-
pedeiras (PO?;U8, HHI.'í), o milho é considerado o hospedeiro
preferencial para a Spodopter« jrnyipe'lwia (Cruz. 1995).

A necessidade de se comparar, tanto populacôes. ('OlllOSWIS
respostas adapt at ivas aos diferentes hospedeiros. pode sub-
sidiar a melhoria das estratégias ele manejo, bem como
indicar hospedeiros alternativos como possíveis áreas de
refúgio uatural ua ut ilizaçào UO milho Bt.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi avaliar a sobrevivência,
período ele desenvolvimento larval e biomassa de pupas da
lagarta - do - cart ucho. oriunda de diferentes ['('giões de
Minas Gerais e alimentadas com folhas de milho. sorgo e
milheto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento roi conduzido no laboratório de Entomologia
da Embrapa Milho e Sorgo em Sete Lagoas. I\[G. em sala
climatizada ele 26 ± 2°(' e 62 ± 10% de UR. e fotofase de
12 horas.
As lagartas ele Spodoptera [ruqiperdo. foram coletadas em
diferentes regiõps elo Estado de Minas Gf'rais (Sul. Norte.
Triângulo Mineiro f' Central). Para aluueut ar as lagarta,~.
foram ut ilizadas folhas de milho (Zea uravs) cultivar BRS
1030, sorgo (SorglllJltl hicolor) cultivar BR 30..t e milheto
(Pennisetum glaucum) cultivar BRS 1501.
Em cada l'egii'to. foram «olet.adas lagartas de vários 1ll1l-
nir-ípios. No Sul ele Xlinas Gerais .. foram capturadas larvas
nos munic-ípios (lI:' Alfeuas, Passos. Lavras e Capitólio. :\'0
Triângulo. em Uberlâudia e Pat os. No Norte de Minas. os
municípios de Paracat u e Unaí. :\'a região Central, foram
A baeté e Sete Lagoas.
As lagarrns ficara.III confinadas por duas gcrac;ões em Iclb-
oratório (' alime-ntadas durante ('st(~ período com dictf\ f\r-
t ifir-ial compost a. prinr-ipahuente. por feijào e géruieu de
trigo. Após este período. foram testadas nos três diferentes
hospedeiros.
Iuiciahnente, foram colocadas quatro posturas da terceim
geração em três gerboxes contendo, cada um. folhas de
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milho, ele milheto e de sorgo. Depois de quatro a cinco
dias, as larvas eclodidas foram transportadas para 60 copiu-
h05 ele plástico de 50 ml, com tampas de acrílico, cada um
contendo de três a cinco larvas e folhas ele cada um dos três
hospedeiros. O rk-linoamonto ,'stfltístico foi intr-irnmr-ntc ra-
sualizado com 120 repet içóes. Para análise ele mortalidade,
as repetições foram reunidas em () grupos de 20 para cada
região e hospedeiro.
Quatro dias após 01,iufest.açâo, as laga rtas foram reuis-
r ribuídas, uma, em C>l.elfl,«opinho el,~50 m 1 contendo novas
folhas dos respectivos hospedeiros. Para cada hospedeiro,
foram distribuídas lagartas em 120 copinhos. Portanto, para
c;1d" região, foram testadas 360 lagartas. As avaliaçôes
foram realizadas a cada dois dias. quando as folhas eram
também subst ituídas. Ao final do período larval foram avali-
adas as seguintes variáveis:
SOBREVIVÊNCIA LARVAL: Para avaliar a sobrevivência
inicial, cada lagarta foi observada em intervalos de 48 horas,
sendo o substrat.o alimentar trocado nesse mesmo intervalo
até a fase de pupa. Durante as avaliações eram identifícadas
lagartas vivas e mortas em cada planilha respectiva à região
e hospedeiro. Só constaram lia sobrevivência larval , aquc-
Ias que se transformaram em pupa, as mortas antes deste
períorlo foram eliminadas.
PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO LARVAL: O
período de desenvolvimento da. larva foi avaliado desde a
data de sua cclosâo até a fase de pupa, registrado em dias.
BIOI\IASSA DE PUPA: As pupas. no mesmo dia ele trans-
formação, foram pesadas em balança ele precisão (mg) e
organizadas em copinhos transparentes de 50 inl. Para to-
das as variáveis, utilizando planiJha do Excel, estimou - se o
intrrva lo de confiauça da médin para U5% de probabilidade.
ESTIMATIVA DO ÍNDICE DE ADAPTAÇÃO (IA):
Visando reunir as três variáveis estudadas para com-
parar populações e hospedeiros, calculou - se o Índice ele
Adaptação (TA) proposto por Waquil ei al., informação pes-
s0(1), a partir do Índice de Susceptibilidade (1S) proposto
por Pencoe e ~Iartin (1~82). As variáveis utilizadas para
esse cálculo foram a sobrevivência larval (SL), o período de
desenvolvimento larval (PDL) e a biornassa de pupa (BP),
assim: 1A= SL(%)*BF'(g)jPDL (dlas).

RESULTADOS

SOBREVIVÊNCIA LARVAL
A sobrevivência da lagarta - do - cartucho (LCM), inde-
pendente ria origem da população, foi alta, acima de 70%
em todos os três hospedeiros. Entretanto, diferença sig-
uificativa foi observada apenas na menor sobrevivênria da
populaçâo de LC~I coletada no Triângulo 1\Iineiro , no mil-
heto, e da menor sobrevivência ela população coletada no
Sul de Mina ,110 milho. Portanto, com base nessa variável,
apenas essas duas populações podem ser separadas.
PERÍODO DE DESENVOLVIl\IENTO LARVAL
O período rle desenvolvimento das larvas foi ao redor dos
20 dias nos diferentes hospedeiros e não foram detectadas
diferenças significativas. Portanto, com ha,-;e nessa variável,
as populacôes dI' LC~I ria" diferem es rp.e,iões dI' Minas
Gprais não podem ser separadas.
BlOI\IASSA DE PUPAS

l\. hiOlTIilSSR.de pupas foi a variável qllp apresentou menor
variação dentro de cada tratamento, cujas médias variaram
ele 178 a 244 mg. Com base no intervalo de confiança da
média (p=95%). foram observadas as seguintes diferenças
significativas: FI,população de LCM di! rogiáo Ce-ntral ilp-

resentou pupas mais pesadas quando as lagartas desen-
volveram no sorgo; nas populações do Triângulo e elo Norte,
as pupas foram mais leves no milheto e as pupas do Norte
Ioram mais pesadas no milho. A população do Sul respon-
deu semelhanternente aos três hospedeiros, pois uâo apH~-
sentou diferença significativa na biomassa das pupas.
ÍNDICE DE ADAPTAÇÃO
Associando - SI' as trê" variáveis no índice dI' Adaptação
(IA), fica evidente que as populações da regiào Central E' do
Triângulo respondem diferentemente aos três hospedeiros.
O unlhcto foi o melhor hospedeiro para a. populaçâo da.
região Central e () pior para a populaçâo do Triângulo.
Aparentemente .. as populações do Norte e do Sul respon-
deram apenas com pequenas diferenças para esses três hos-
pedeiros. Portanto, o milheto pode ser um bom indicador
de diferenças em populações de S. [ruçiperdo:
A preferência de lagartas recém - eclodidas no milho, ('1[J-

tivar P30F:~3 foi maior em relação a cultivar P32R21 e o
sorgo cultivar P8419 (COSTA et al., 2006). Em estudo re-
alizado por BARROS 2009), lagartas confinadas em folhas
de milho e milheto apresentaram sobrevivência inicial de
98,9%, avaliadas após três dias. Quanto (1.0período de de-
senvolvimento larval, foi de 15 dias no milho e de lG dias 110
milheto. Como resultado do sucesso inicial de colonizaçào
entre os hospedeiros estudados aos três dias em Iaborat ório,
coufinua que o inilheto e o milho foram os hospedeiros lIlais
Iavorá veis para 8. [ruqiperda. De acordo com BUSATO et
al., (2002) a maior preferência pelo milho foi devido ao
maior teor de sílica presente nas folhas de arroz. DE Sá
et al., (2009) não observaram diferenças 11a.iuorta lidndc do
LCl\I em diferentes hospedeiros.

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados permitem concluir que pop-
ulaçóes di! lagart.a - do - r arí.ucho (LC.\1), Spodopiera
[ruqiperda. oriundas ele diferentes regiões do Estado de l\Ii-
nas. apresentam adaptação diferenciada no milheto C0111-
parada com o milho e o sorgo.
As populações da LCl\I provenientes da região Central
e do Triângulo Mineiro respondem diferentemente a seus
hospedeiros quando com paradas as populações das regiões
Norte e Sul de Minas Gerais.
Entre os hospedeiros avaliados, o milheto foi o que melhor
discriminou as populações e tudadas.
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